

[image: cover.jpg]




 


Edições LeBooks


 



FRANKLIN DELANO ROOSEVELT


1a edição


 


Homens que Mudaram o Mundo


 


 


[image: img1.jpg]


Isbn: 9788583863861


LeBooks.com.br


 


A LeBooks Editora publica obras clássicas que estejam em domínio público. Não obstante, todos os esforços são feitos para creditar devidamente eventuais detentores de direitos morais sobre tais obras.  Eventuais omissões de crédito e copyright não são intencionais e serão devidamente solucionadas, bastando que seus titulares entrem em contato conosco.


 





Prefácio 


Prezado Leitor


 


Franklin Delano Roosevelt (Hyde Park, 30 de janeiro de 1882 — Warm Springs, 12 de abril de 1945), popularrmente conhecido como FDR, foi um estadista e líder político americano que serviu como o 32º Presidente dos Estados Unidos de 1933 até sua morte em 1945.


Membro do Partido Democrata, ele foi eleito para quatro mandatos presidenciais consecutivos, sendo o presidente que ficou mais tempo no cargo, dominando seu partido desde 1932. Tornou-se também uma figura central dos eventos históricos mundiais da metade do século XX, liderando os Estados Unidos durante a grande depressão econômica e a Segunda Guerra Mundial.


Um de seus grandes feitos foi a chamada "Coalizão New Deal" que uniu os grandes sindicatos, as cidades industriais, americanos brancos, afro-americanos e fazendeiros sulistas brancos para apoiar suas iniciativas políticas. Esta coalizão dominou a política americana na década de 1930 e 40, redefinindo o liberalismo americano e o movimento progressista do século XX nos Estados Unidos. Roosevelt, sem dúvida, merece fazer parte da galeria: “Homens que Mudaram o Mundo”.


 


Uma excelente leitura.
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1 – Um jovem bem-nascido


Franklin Delano Roosevelt, quatro vezes eleito presidente dos Estados Unidos, comandou seu país na travessia de dois dos principais e mais dramáticos episódios do século XX — a Grande Depressão, iniciada em 1929, e, poucos anos depois, a Segunda Guerra Mundial. Roosevelt tornou-se um herói para milhões e milhões de pessoas, e mesmo os adversários — que também se contam aos milhões — reconhecem que ele deixou uma marca inconfundível na história norte-americana. E não apenas porque quando morreu, em 12 de abril de 1945, iniciava o seu quarto mandato consecutivo como presidente dos Estados Unidos — uma façanha sem precedentes e que, pelas atuais leis do país, jamais se repetirá. Acima de tudo, Roosevelt criou um estilo único de fazer política e de governar, fascinando tanto pelo encanto pessoal como pela competência e pela coragem. Atacado pela poliomielite já aos 39 anos, antes de tornar-se presidente pela primeira vez, com as pernas paralisadas, nunca se deixou dominar pela autocompaixão. Ao contrário, empenhou-se em vencer, mostrando verdadeira preocupação pelos menos afortunados. Os que lidaram intimamente com ele em seus longos anos na Casa Branca disseram que sempre foi uma pessoa sedutora e cativante, dona de inesgotável energia e vitalidade.


De todos os presidentes dos Estados Unidos, a vida de Roosevelt é a mais bem documentada, o que torna possível acompanhar sua carreira e sua doença; é possível “vê-lo” através de muitas pessoas — menos através do próprio Roosevelt. Ele nunca escreveu uma única linha de memórias, ao contrário dos presidentes Truman, Eisenhower, Johnson, Nixon e Carter. Nem mesmo autorizou sua biografia ou reuniu em livro seus pensamentos. Não se conhecem seus sentimentos íntimos, suas ideias pessoais. Tudo o que se sabe de Franklin Delano Roosevelt vem das recordações e palavras dos outros.


No Museu Roosevelt, em Hyde Park, sua cidade natal, as pessoas visitam sua mansão e partilham do maravilhoso panorama do vale do rio Hudson, que ele tanto amava. Lá estão seus brinquedos de criança, seus pássaros empalhados, os livros que leu, as roupas que vestia, até as braçadeiras que usava amarradas à volta das pernas. Mas, com toda essa farta documentação, Roosevelt permanece difícil de ser compreendido, mantendo-se, de certa forma, uma figura misteriosa. O íntimo e a dinâmica deste homem complexo continuam faltando.


Assim, não se pode responder a várias perguntas sobre sua vida, sobre o relacionamento com a mãe, a quem muito queria, e com a mulher, a quem também amou muito. Não se pode explicar, sob a óptica de Franklin, qual a influência exercida por seu primo Theodore Roosevelt, também presidente dos Estados Unidos. Seria Theodore seu ídolo? Teria servido de modelo para sua carreira política? E ele teria casado com Eleanor, sua prima, por ser sobrinha de Theodore Roosevelt?


Assim, apesar de tudo o que se escreveu e analisou sobre sua vida e sobre sua presidência, Roosevelt, o homem, continua a ser um mistério.


Uma vez, um jovem repórter lhe perguntou:


— Sr. Presidente, o senhor é comunista?


— Não.


— É capitalista?


— Não.


— É socialista?


— Não — disse ele, surpreso, como se tentasse entender o motivo do interrogatório.


— Bem, então qual é sua filosofia?


— Filosofia? — perguntou o presidente, embaraçado. — Filosofia? Sou cristão e democrata. Só.


Talvez sem saber, Roosevelt dava nesse momento a definição mais exata de si próprio. Sem nunca ficar prisioneiro de uma ideologia, ele procurou sempre ser flexível, desejava fazer mudanças e estava preparado para abandonar políticas e programas, se necessário. Muitas vezes assumiu grandes riscos. E, em meio às batalhas políticas, transmitia sempre uma estimulante sensação de autoconfiança.


Franklin Delano Roosevelt nasceu em 30 de janeiro de 1882, em Springwood, a casa de sua família em Hyde Park, uma pequena cidade sobre o rio Hudson, a cerca de 130 quilômetros de Nova York. Os Roosevelt já moravam no vale do rio Hudson há muitas gerações. O primeiro Roosevelt, acredita-se, chegou à América, vindo da Holanda, por volta de 1648.


James Roosevelt, pai de Franklin, comprara Springwood e, ao longo dos anos, fora aumentando a propriedade até ela alcançar mais de 400 hectares. Da entrada da mansão, podia ser observada uma magnífica vista do vale e do rio, com as montanhas Catskill por trás. Rebanhos pastando, colinas onduladas, campos de trigo, estufas, vinhas, jardins cheios de flores, gansos, cachorros e estábulos com cavalos para passeio e de corrida completavam o panorama. Franklin pertencia a uma família rica, privilegiada durante muitas gerações.


A primeira mulher de James Roosevelt morreu em 1876. Quatro anos mais tarde, com 52 anos, ele se casou com Sara Delano, que tinha metade da sua idade. Assim como o marido, Sara vinha de uma rica família de comerciantes. James herdara boa fortuna e, depois do segundo casamento, passou a viver mais despreocupadamente, desfrutando o calmo e aprazível estilo de vida da comunidade patrícia do rio Hudson. Bastava que seus investimentos financeiros rendessem o suficiente, permitindo assim manter esse estilo de vida.


Franklin, filho único, gozou de todas as vantagens de uma juventude bem-nascida. Seus pais, amorosos, rodearam-no do luxo e dos benefícios que só o dinheiro e a tradição podem dar. Em Springwood, havia muitos empregados — mordomo, cozinheiros, criados, jardineiros e cavalariços. Assim, James e Sara puderam continuar com seus compromissos sociais, viagens e com sua vida despreocupada, mesmo após o nascimento de Franklin.


Alguns anos mais tarde, Sara Delano Roosevelt diria que nem ela nem o marido jamais haviam tentado contrariar o jovem Franklin em seus gostos e inclinações, ou interferir em seu modo de viver. Contudo, ela foi uma mãe muito chegada ao filho e preocupada em orientar sua educação e atividades. Sara esperava que Franklin seguisse, no seu devido tempo, a tradição dos Roosevelt e dos Delano: cuidar da fortuna familiar. "Sei que é costume de todas as mães desejarem que seu filho venha a ser o presidente”, disse ela em 1932, "mas, embora eu seja tradicionalista e concorde que é bom continuar com as boas tradições, nunca pensaria em tal coisa”.


Antes dos 15 anos, Franklin acompanhara os pais em oito viagens à Europa, cada uma delas com vários meses de duração. No Velho Mundo, os Roosevelt só conviviam com a aristocracia abastada e refinada, de modo que Franklin nunca tinha contato com pessoas que trabalhavam para viver, a não ser com os criados. Mesmo nos Estados Unidos, quando acompanhava os pais nas viagens de negócios, como a família utilizava um vagão particular de trem, ele não tinha possibilidade de contatos naturais com qualquer viajante.


Franklin teve a feliz juventude de um jovem patrício — viagens ao estrangeiro; verões de lazer, nadando e velejando na casa de férias da família, na ilha de Campobello, ao largo da costa do Maine; e alguns meses do ano na cidade de Nova York. Porém, apesar de todo esse movimento, seu verdadeiro lar continuou a ser Hyde Park. Viver ali era como viver no paraíso, e Roosevelt, ao longo de sua vida, mesmo depois de ter-se tornado presidente, sempre voltava para a propriedade.


Da educação de Franklin cuidavam professores e governantes particulares. Fascinado com História e Geografia, aos 9 anos, encorajado pela mãe, começou a colecionar selos, hábito que continuou cultivando quando já era presidente. Falava fluentemente francês e sabia ler e escrever em alemão — durante a Segunda Guerra Mundial, Roosevelt conversava em francês com Charles de Gaulle, que se recusava a falar outra língua.


Além dos estudos formais, Franklin aprendeu carpintaria, ofício que desempenhava habilmente construindo modelos de navios, gaiolas para pássaros e brinquedos. Também colecionava ovos e ninhos de pássaros, anotando suas observações em um caderno. Aos 11 anos, escreveu uma redação sobre “Pássaros do vale do rio Hudson”. Seu avô materno ficou tão impressionado com o trabalho que o presenteou com um título de sócio vitalício do Museu Americano de História Natural de Nova York.


A fotografia também atraía o jovem Roosevelt. Existem dúzias de fotos da família ou dele próprio tiradas pelo menino, muitas das quais podem ser vistas no Museu Roosevelt, em Hyde Park.


Durante toda a vida, Roosevelt gostou de ler. Adolescente, apreciava os livros sobre o mar e assuntos navais. Muitos anos depois, recordava os tempos da juventude em que lia velhos diários de bordo encontrados no sótão da casa de seu bisavô materno. A mãe lhe contava histórias emocionantes sobre as aventuras marítimas de seus antepassados e lembrava as viagens que fizera à Ásia quando era mocinha, relatos que certamente influíram em seu entusiasmo por esse tipo de leitura.


Em Springwood, explorando a boa biblioteca familiar, Franklin, antes dos 14 anos, já lera A Influência do Poder Marítimo na História, de Alfred T. Mahan, livros de Mark Twain, Rudyard Kipling e Francis Parkman. Mas sua curiosidade ia muito além. Uma tarde, sua mãe encontrou-o lendo o Dicionário Webster e perguntou-lhe surpresa: “Mas o que você está fazendo?” O garoto respondeu: “Lendo o dicionário porque há muitas palavras que não compreendo”, e acrescentou tranquilamente: “Já li praticamente metade do livro".
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